


À.s Grandes Operações da Guerra Colonial

O desastre de Cheche
No dia 6 de Fevereiro de 1969, moÍrem afoqados nas águas do Corubal, na Guhé, 47

militares portugueses (25 da Companhia de Caçadores 1790 e 22 da Companhia de Caça

dores 2405), A tragédia - conhecida como o Desastre de Cheche - dá-se na travessia do

rio, durante a operação de retrrada de Madina do Boe, quando a jangada carregada com
quatÍo pelotões se ürou por excesso de peso,

esignado por Salazar para os car
gos de govemador e de coman
dante chele da Cui,ne. o brrgaoeúo
Spmola tomà posse no Mrlsteno
do UltramaÍ, em Lisboa, no dia 20

de Maio de 1968, numa auspiciosa segulda feira de
sol radioso Na sexta feira segllrnte, 24 desembarca
na pista de Bissalanca, nos arredores de Bissau.

Por que razão Salazar nomeou Spinoia para a Gú
né? Não o lez seguramenle num gesto de simpatia
pessoal O brigadeiro do monóculo tinha todos os

tiques que o presidente do Conselho pouco apre
ciava. Ã começar pelo ar marcial que Salazar de-
testava. SpÍnola era em tudo um homem diferente:
irascivel e hconvenientê, frontal e leal, admirado na
alld socreddoe. cheio oe coniança em si proprio e
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Viatura da Companhia 1790 passa o Rio Corubal
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Retirada de Madina do Boé

corajoso, aprêciador dos prazeres da üda, cavalei-
ro, decidido e flrme nos princÍpios. Mas o presiden-
te do Conselho sabia que a Guiaé - já em 1968 à

beira do colapso militar - era um tabllleiro dema-
siado arriscado para a ciência da maior parte dos
ofrciais-generais. Poucos generais aceitariam ex-
por-se aos riscos da Guiné. Spínola, mülar dos pes

à cabeça, eÍa o homem cerlo: linha as virtudes e os

defeiros para não se importar de queimar a catreira
no infemo da Guine, Salazar sabia uma outra coisa,

O presidente do Conselho softia só dê imaginar que
podia acontecer na Guiné o mesmo que ocorrera na
Índia: a rendição incondicional da tropa portuguesa.

Estava certo, pois, que Spínola nunca se renderia

- em caso algum,

Ãntónio de Spinola desembarca em Bissau no dia 24

de Maio, um sexta-feira, quatro dias depois de ter
tomado posse, Chega pela tarde - uma tarde húmi-
da, abafada, pegajosa - e faz o seu pdmeiro discur-
so na Guiné: pÍoclama que está empenhado numa
"acção essencia.lmente baseada nos principios da

iusüÇa social e do respeito pelo valor e diginidade

da pessoa humana". Na era SpÍnola nada na Guine

Íica como êrtês,

Retracção do dispositivo

Do ponto de vista mütar, Spínola não altera grande

coisa no inÍcio: mantém a preocupação de ocupaÍ o

território segundo o modelo tradicional. Mas, a par-
tir do Verão de 1968, começa a mudar htdo: centra-
Iiza a coordenaÇão operacional no comando-chefe

- e trarsfoma o Comando Territorial Independente

da Guine, o Comaldo Naval e o Comando da Zona

em estruturas logÍsticas com a responsabüdade de

aprontamento das forças. TarnJcem altera a políüca.

Spínola e, agora, um poliüco - ou, pelo menos, pre-

tende sê-1o. Preocupa-se -ao mesmo tempo que al-

tera a estratégia mütar - em pôr em marcha uma

nova política com vista ao bem-estar das popula-

çÕes, reagrupando-as em aldeamentos protegidos,

de modo a retirá-las ao controLo da guerrilha, Esta

iniciativa - que se traduzirá no slogan por 'Uma Gú-

né melhor' - é tomada pública numa directiva com
dala de de 17 de Dezembro de 1968 - a Directiva
n.' 60/ô8. Escreve Spínola; "(...) Um plano de con-
tra-subversão não sê projecta no campo imediato
das forças das armas, mas sim da promoção social e

cultural das populaÇões (...) Ã guerra na Guiné não

se garüa pela força das arnas, mas sim pela força
da razão, E a razão conquista-se na medida em que

a Província atinja um nÍvel de bem-estar social que

saüsfaça os anseios imediatos das populações, an-

seios que jhe foram instigados pelo inimigo e que

estão na base da sua propagarda, constituindo a sua
principal força (...) ".

O comandante-chefe levou a cabo, ainda, a retrac-

Ção do dispositivo mütar, E uma üsão pragrnátrca

do modo de fazer a guerra: defender o que importa
mesmo defender - e abandonar as áreas sem qual-
quer interêsse es[ategrco e operacional. É assim

que em Juho de 1968, ur:n mês depois de chegar
à Guiné, decide retirar de Madina do Boé - onde
a guamição portuguesa, consütuída por uma com-
panhia de Caçadores apoiada por um pelotão de
-Artilhãria, era t-equentemente atacada: úvia en-f,ada

dentro dos abrigos, açoitada pelos bombardeamen-
tos da guerrilha, e sem capacidade operacional.
Madina do Boé, cercada de elevaçÕes de terreno,
mú1o próxima da ftonteira com a Guiné-Conacri,
não tinha a mais pequena rmportância, Um sacriflcio
inútil.

Madina do Boé - como Bé]i, taÍnbem abandonada

- era uma posição muito dificil de defender e de
reabastecer, Ã. região, semi-desértica, era escassa-

mente habitada, Não haüa necessidade de ocupar
uma unidade sem popuJ.ação para enquaüar ou
proteger, Seria mais sensato libertar a Companhia
de Caçadores 1790 - a que lá estava - da i.m.:ltil e in-
glória tarefa de ocupar, com tremendos sacriÍcios,
uma área diicil e sem interesse operacional A ocu-
paÇão de Madina do Boé, de resto só era juslificá-

vel por um preconceito: retirar podia ser üsto como
u]na derrota. Spíno]a, poÍem, üüa bem com isso.

Tinha razÕes de sobra para mafidar sair - e foi isso

mesmo que fez.
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turas pesadas e três auto metrêlhadoras Daimler,
move-se devagar a serpentear a picada. .A zona,

muito próxima da t'ontejra com a Guiné-Conacri,
onde a guerrilha do PÃIGC tinha os seus salttuá-
rios, é perigosa e traiçoeira. Ã marcha faz se com
protecção dos flancos e da rectaguarda a cargo da
Companhia 240 - comandada pelo capitão Jerónimo
- e com coberlura de helicópteros e aüões T 0 da
Força ,A.érea. Os aparelhos da Força ,\érea, a voar
aos círculos sobre a coluna, têm uma tripla missáo
dissuadir qualquer acÇão do inimigo, detectar mo
vimentaçoes da gmerrilha, dar apoio de fogo aéreo
em caso de ataque.
Ã picada, sabe-se, está minada Batedores picam
o chão, à testa da coluna, à procura de minas. ,41-

gumas minas são levantadas A marcha é, por isso
diic11 e vagarosa - tão penosa e lenta que os cerca
de 40 quilómetros até Cheche nas margens do Rio

Corubal, apenas são vencidos já ao cair da tarde.
Espera-os aÍ um gÍupo de combate, comaldado
pelo Jferes Di:rs - oEciàl que 1êm como mrssào co
ordenar a travessia do rio Mais de duas centenas
de homens ê toneladas de material teriam que pas

sar o Corubal a bordo de uma barcaça.
Ã embarcação é arlesanal um estrado
rectangl ar construido em madeira e
colocado sobre seis bidões três de
cada lado - para the dar flutuabilldade

.6, derradeira tÍavessia

Durante loda a noite, a barcaÇa não pára
entre as duas maÍgens, O ex-alferes Rui

Feljcio, comandante do 3 " grupo de
combate da Comparhia de CaÇadoÍes
2405, recorda o vai e vem constârlte da
barcaça - que deslizava na água à lorça
de braços, através de r]ma corda amar-
rada m]m lado e no outro, e rebocada
por uma pequena canoa com um motôr
fora de borda. Primeiro, ainda de noite,
passaram alguns pelotÕes de apoio. Ã
segrrir, foram as viahnas - uma de cada

Ã, caminho de Gheche

A retirada da Comparüia de Caçadores 1790, co-
mdndadê pe.o cêpjtao Jose Apancio. iniciou a mar-
cha de retjrada, a pafiir de Madina do Boé, em 5
de Fevereiro de 1969 uria quar-ta feira. Ã mano

bra - em direcção a Nofie, pela picada que leva a
Cheche nas margens do Rio Corubal - iaz se so

bre protecÇão da Companhia de CaÇadores 2405,

comandada pelo capitão miliciano Novais Jerónimo,
enüada de Galomaro para repellr qualquer ataque
à coluaa em retirada, A manobra de abandono de
Madjna do Boé, com o nome de código Operação
Mabecos Braüos, foi conduzida sob o comando do
tenente coronel Helio Felgas.
Os homens da ComparÀia 1790 iam deixar firal-
mente o infelTro de Madina do Boe - onde tirüam
passado passado duros 13 meses enf,ados em aba-
fados e irrespÍáveis abrigos cavados na tera e
constartemente flagelados pela aÍilharia da guerri
tha Começam a abandonar o quafiel ao início da
marüa de fevereiro. umd qud*td-fêird.

Ã Ionga coluna em retiÍada, onde se incluiam 28 úa
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Retirada de Madina do Boé

DOCUMENTO
I

"Não ouvi fogo de morteiro"

"Não ouui íogo de moÍteiro na altura do desasÍre.

O entêo capitão Apaicio diz que houve dispa-
ros de morteiÍos, o que terá lqrado ao pânico

dos sordados e â r,rclinação da jangada. Mas

eu, sirceramenrq n ão ouvi.ÃJiás, a experiência
opencional daqueles homens era já apreciável e

não enfaÍiafi em pânico por um simples disparo
de morteiro que, estou ceÍto, não existiu, Houve

algutts disparos de morteiro, é verdade, mas após

o desaste e fer'Íospelas nossas âopas no intuilo de
prevent qualquer reacção do inimigo gue esÍt'res-

se emboscado aas r'mediações.

"O desastre do Corubal Íicou a deveÍ-se, em minha

opinião, ao excesso de peso na jangada.

A mesma jangada já tinha íeito dezenas de t-aves-

sr'as sob as ordens direclas do alÍeres Drnis sern

nunca se tet detectado qualquer problema-

Esse problema surgiu de íorma trágica na última
travessia, ou seja, naquela em que o responsável,

alferes Dinis, não pôde efecüvamente proceder

sêgrundo o que esrava estabelecido, deixando
entrar na jangada o dobro da sua capacidade,
poÍ ordem do segundo-comandante da operação
a que, pela natuÍeza da hieÍarquia milita4 não
poderia opor-se-

"Mx íê-lo, e disso dei testemunho no ârnbito do
inquérito que se seguiu, advertindo previamente

o seu superior hierárquico para o íacta de estar a

inAingir as determinações que tinha sobre a íorma
de fazer a tavessia do tio e da lotação deÍinida
pua a embarcação.

"Estou convencido que a rapidez do desapare-

cimento das vítimas nas águas calmas, escurãs e
pÍofifidas do Corubal se Íicou a dqrer ao íacto

de todos tansportarem pêsado equipamento de
grcrra que lhes tolheu os ,novimentos ê os condu-
ziu para o fundo do rio de lorma tão rápida.
"Sei da exrSúência de crocodilos naquele toço do
Rio Corubal.Algns corpos de soldados [orarn
ênconÍrados dias mais ,arde com slnaÀ dê terem
sido dilacerados poÍ cÍocodilos. Mas naquele dia
as ágruas apresenravam o tom natural verde escuro
de um rio calmo e proíundo,Ténho dúr,r:das gue os

crocodrJos esÍr'ressem ali com o barulho dos heli-
cópletos sobranoando as ágaas a baixa alütude."

vez, A jangada andou toda a noite de urn lado ao ou-
tro. Sem qualquer problema. Ão nascêr do Sol, todo
o material já êstava do outro lado: 28 üaturas pesa-

das , três aulo-metralhadoras Dairder, I 00 toneladas
de muniçõês e de equipamênto diverso.
Naquele local o Corubal êra profimdo. O rio de cor
verde-garrafa estava manso. Ã operação, ate aqui,

tirüa decorrido sem incidentes. À primeÍas horas
da manhã de 6 de Fevereiro, quinta-íeira, apenas

restavam na margem su-] dois pelotÕes da compa-
nhia em retirada (a 1790) e o l.o e o 3." grupo de
coÍr-bate da Comparüia 2405 comandados, respec-
tivamente, pelos alferes Jorge Rilo e Rü FelÍcio. O
4.' grupo de corüate da 2405, do alfêres Par.rlo Ra-

poso, já thha passado (ver testemu,lho nestas pá-
ginas), Entre o ultimo grupo que aguardava passar

o rio, estavam um major e o comandante da 1790,

capilão Jose ÀparÍcio .

7

fesíemunho do ex-alíeres Rui Felício, comandante

do 3." grupo de combate da Companhia 2405, que

fazia a travessia do Corubal no momento em que a

jangada se virou.
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Quardo a jalgada chega vazia à margem sul, ape-
nas deüam ter entrado dois gaupos de combate - 60

homens. O alferes Dinis que coordenava a úaves-
sia, tinha oÍdens precisas para não deixar embarcar
maÍs do que dois gnpos de corÍrllate - o máximo
que permiria d loTdÇio cle sêgurdÍÇd da iargada. A

semelhança do que fizera nas úagens anteriores,
Dinis manda embarcar os dois pelotões da Compa
nhia 2405 - enquanto os dois pelotões da Comparüia
1790, o major (adjunto do comandante da operaçáo,
tenente-coronel Helio Felgas) e o capitão AparÍcio
aguârdavam pela derradeira volta da jangada: se-
riam os ultimos a atavessar o Corubal.
Rui Felicio lembra-se como se tivesse sido ontem: o
major ilsistiu com o alferes Dinis para embarcar os

quatro pelotões: ' O alferes Dinis disse the que tirüa
ordens para não deixar entrar na jêngada mais do
que dois pe'oloes. -nds o mô-or que _a nao consi-
go identificar, não quis saber e respondeu lhe que

quem mandava ali era ele" recorda Rui Felicio 4l
anos depois. O alferes acaba por cedeÍ às ordens
do major Os quatro pelotões, entre 100 a 120 ho-
mens emba'com p.r. a ulLima viagem.

Morte no Corubal

,{inda não tinham sido percorridos dez metros, a

]angada inclina-se repentinamente para um lado - e

aúa soldados à água Balarlça paJa o outro - e faz

desequllibrar mais uns tartos. A ftágI embarcaÇão
contjnua a balançar nas águas paradas do Corubal

- ate que se imobüza, Ninguem flca a bordo: todos
são projectados para o do. À4uitos soldados não
sabem nadar. À4esmo os bons nadadores vêem-se
e desejam-se em diÍiculdades: a arna, as botas, o
peso das cartucheiros e das gralada no chturão
leva-os ao fundo
O ex-a]íeres Rü Feljcio recorda os momenlos que
passou na água 'Estava a ir ao fl:rido. Percebi se

calhar muitos não perceberam - que tinha múo
peso. L-rgr-ei a C-3. que pesava cinco ou se's qur

Ios, e desaperlei o cinturão com cartucheiras de mu
nições e gra:radas, com oulros cinco ou seis quilos.
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Ãinda não tinhêm sido
percôrridos dez metros,
a jangada inclina-se re
pentfia-rnente para uln

lado - e atira soldados à
água. Balança para o outro

e cospe mais uns tantos
Ninguém ficou a bordo:
todos foram proiectados

para o rio.
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DOCUMEII'IO

Companhia de Caçadores 2405

Pêrtencia ao Batalhão de Caçadores 2852, coman-

dado,.sucessirrame,r te, pelos tenentes-coronéis

Manuel Maria Pimentel Bastos,lilvaro Nuno lcmos
de FontouÍa e ldrelino Moniz de Sá Patnplona

Corte Real.

Comadante da Companhia 3405: capitão miliciano

José Migtel Nwais Jerónimo

Partida: Embarque, em üsboa, no dia 24 de Julho
de J968

Regresso: Embarque, em Br'ssau, no dr'â 28 de Maio
de 1970

Ac üvidade op e rac io n al :

A Ccaç 2405 seguiu, em 30 de Julho de 1968, pafi
Mansoa, onde efectuou treino opeÍacional, até 2l
de Agosto, soh orientação do Batalhão de Caçado-

res 1912. Segúdamente,substitui a Companhia de

Caçadores I 686 na sua íunção de intêrvenção e

reserva do sector: electuou operações em Changa-

lana, Cubongo e Inquida" Deslocou, ainda, grupos

de combate, poÍ períodos uariáveis, para as regi-
ôes de Eissá e 8rr doro. Parücipou numa operação

lemda a cabo na Íegião de Cã-Quêbo-Morés em

reíorço do Batalhão de Caçado{es 2851.

Em Dezembro de 1968 foi substituída, por Íracções,
pela Companhia de Caçadores 1685, seguindo
pan Fá Mandinga e, depo§ para Galomaro, onde
assumiu, em 24 de Dezembro de 1988, a respon-

sabilidade do respectivo subsector, rendendo a

Companhia de Caçadores 2436, íicando integrada
no dispositivo e maaobra do seu batalhão, manten-

do destacamentos em Pale Gibel, Campata e Can-

sambra ê, a partir de Março de I 969, em Samáa

JuIi, Dulornbi e Sambra Cumbera.

Em 28 de Julho de ,969, passou êsÍar às ordens

operacionais do COP 7, mantendo-se em Galo-
m.rro e, agora, com pelotôes destacados em Imilo,
Cantacunda, Dulo Gengele e Mondajane e, mais

tarde, em Samba Cumbera e Cancolim.

Em Dezembro de J96$ assumru a responsabili-
dade do subsector de Dulombi, permanecêrdo
um pelotão efi Galomaro, e passando a integrar
o disposiüvo de manobra do Batalhão de Caçado-

res 285l.No dia l0deMaiode 1970, íoi rendida
pela Companhia de Caçadores 2700 e Íecolheu
a Bissau para, no dia 28, embarcaÍ de regresso a

PoÍtugal.

termos caÍdo à agua", Estavam longe de rmagrnar
que 47 mütares não tiveram a mesma sorte.

Rú Felicio não ouüu ninguém a gritar por socorro,
não se apercebeu do mais leve sinal de pânico, não

viu ninguém a esbracejar, Nada, Quem se afogou,

foi rapidamente ao fi..mdo sugado pelo peso,

"Só na margem norte do rio, quando mandei formar
o meu pelotão e o ü reduzido a quase metade é que

tive a noção êxacta da desgraça" recorda Rü Fe

Descalcel as botas e nadei para a jangada". A em-
barcação estava semisubmersa: ele e outros que

conseg-riram subir para bordo ficaram com água
peios joelhos. Algn.rns soldados alcançaram a mar-
gem a nado. Nesta altura, ainda ntngn:ém fazia ideia
da dimensão do desastre. Os que já êstavam a salvo

na jangada, como Rú Felício, até acharam graça ao

banho forçado: "Rimo-nos e comentámos uns com
os outros comô nos soube bem, com aquele ca1or,

t2



PeÍtencia ao Batalhão de Caçadores 1933, coman-

d ado, suce ssiva me nte, p e lo s te nente s - c o ron é is

Armando Campos Sazaiva e Renato Nunes Xavier.

Partida: Embarque, em Lisboa, no dia 27 de Se-

tembÍo de 1967

Regresso: Embarque, em Bissau, no dia 20 de
Agosto 1969

Aclividade opeÍEcional :
A Ccaç 1790, após a câegada a 8r'ssa u, seguiu para
Fá Mandinga, onde, sob orientação do Batalhão

1888, realizou treino operacional na região de Xito-
[e. ÉJhe atibuída a missão de Íorça d ereseÍva do
comando-cheíe - entrc 27 de Outubro de 1967 e

I6 de Novembro de I967 - tendo actuado êm ope-
rações nas regiões de Sinchã Jobel e Carêssê, em
relorço do Batalhão de CavalaÍia 1905, e na Íegião
de Poidom, em reíorço do Batalhão de CaçadoÍes
1888. Em 16 de Novembro de 1967,passa a Íorça
de reserÍ'a do Comando Territorial Independen-

te da Guiné, com sede em Bolama e depois em

Bissau, tendo realizado outns operações na região
de Poidom, em reforço do Batalhão de Caçadores
1888, e na região de Porto Gole, em reíorço do

Batalhão de Caçadores 19)2.

Em I de laneiro de J 96fl assumru a responsa-br-

lidade do subsector de Madina do Boé, com um

desÍacamenÍe em Béli, inicialmente na depen-
dência do seu batalhão e, depois, do Batalhão de
Caçadores 2835.

Ãpós a extinção do subsector de Madina do Boé,

com a consequente evacuação do aquertelamen-
to, íoi colocada em Nova l-dmego, onde substituiu
a Companhia de Caçadores 2403, na função de
intervenção e reseÍva do Batalhão de Caçadores
2835, com vista à realização de patulhamerúot es-

coltas, acções ofensivas e retorço da guarnição da
respectiva zona de acção. Em 20 de AbÍil de 1969,

recolheu transitor iarnenre a Bissau.

Em 7 de Maio de 1969, rendendo a Companhia

de Artilharia 1744, assumiu a responsabilidade
do su.bsecÍor de ^Sâo Domingos integrando-se no
dispositivo e manobra do seu batalhão. Em I de
Agosto, foi rendida pela Companhia de Cavalaria
2539 e recolheu a Bissau, onde aryardou o embar-
gue de regresso à Metrópole.

1Ício. Morreram no desastre 25 militares da Compa
nhia 1790, a que retirava de Madina do Boe, e 22 da
Companhia de CaÇadores 2405.

Duas semanas depois do nauftágÍo, fuzileiros e
mergulhadores recolheram alguns corpos e enter
rararn nos nas margens do Corubal. Ã malor par
te dos cadáveres nunca foi enconlÍada. Ã imprensa
intemaciona] noticiou a tragédia. O jomal 'The New
York Times', na ediÇão de 9 de Fevereiro, três dias

Retirada de Madina do Boé

Companhia de Caçadores 1790

Comadante da Companhia 1790: capitão José
Ponces de Carvalho ApaÍício

lrs

depois do desaste, dava rrma breve noticia: "Âs

autoridades militares da Guiné portuguesa informa
ram, êm comunjcado que se afogaram 47 solda
dos quardo a sua jangada se ai:ndou na travessia
do rio Corubal". Os jomais portugueses, vigiados
pe a cersu a. 1-.nitaram-se a noriciar o caso en meia
dúzia de linhas e discretamente, como convhha, ci
tando o parco comunicado of,cial e sem acrescentar
uma virgula.
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.Es causas do desastre

Por que razão se virou a jangada? Não é preciso ser
grande especialista no assunto para apontar o ex-
cesso de peso como a prilcipal causa do desastre
Ãinda ssim, se o peso tivesse sido convenienlemente
distdbúdo a jargada, naqrelas águas mansas teria
atingido a outra margem sem problemas de maior
Ãconteceu, após teÍ navegado escassos I0 metros
que um bom número de soldados se deslocou para
um dos lados da embarcaçáo. Por que o fez?,As opi
niões diúdem se.

Jose Ãparicio, comandante da Companhia 1790, ga-
rante que houve pelo menos um tiro de mofieiro,
disparado pela guerrilha, e que os homens entraram
em pânico. O ex-alferes Paulo Raposo (verlestemu-
nha nestas págrnas), que já estava na outra margem
com o seu pelotão, também diz que lhe pareceu ter
haüdo fogo de mofieiro momentos antes do desas-

tre. Mas Rui Felício, que seEria a bordo com o seu
grrupo de combate, está seguro de que não se deu
qualquer disparo - e, mesmo que se tenha dado,
afirma que os homens já tinham experiência sufi
ciente para não entrarem em pânico. Houve fogo de
mofieiro, sim, mas efectuados pelas nossas tropas,
a partir da margem norte, depois do afundamento
da jangada - e para impediÍ qualquer acção do 1ni
mgo.
Uma corsa e ceilo: cl embârcàÇdo virou se por ex-
cesso de peso num dos lados - e isso, muito prova-
velmente, pode ser expLicado porque múos solda-
dos, inadvertidêmente, debruÇaram-se para encher
os ca.ntis. Tudo acontêceu muito rapidamente Seja
como for, o peso excessivo foi a causa directa do
desastre Se as coisas tivessem sido feitas como
queria o alferes Dinis, a tragédia teria sido evitada.
\4as o tal major tinha pÍessa em alcançar a seguran-

ça da margem norte do CoÍubal,, !

: ''e.-,42é ",
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Travessia do CorubaL em Cheche, durante a Íeti.ada
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"Viviam em Madina como toupeiras"

"Madina do Boé Íicava junto à Íronteka da Guiné-
Conacri..4, unidade que lí5 estava - a Companhia
de Caçadores 1790 - era Ílagelada quase todos
os dras, Como esÍavam disÍanÍet a sua capacida-
dê oíensiva tinha sido praticamente anulada pelo
inimigo.
"O comandante-cheÍe, general Spínola, resol-
veu retirar aquela guarnição, Para a retirada, Íoi
montada uma operação de grande envergadura, a

OperaÇão Mabecos BÍavios. Mais uma vez, a nossa

companhia - CCAÇ 2405 - íoi chamada para tomar
parte nessa opeÍação comandada superiormente
pelo então tenente-coronel Hélio Felgas, coman-
dante do Agrupamento 2947, de Baíatá.

"Todas as companhias que tomavam parte nesta

operação reuniram-se no quaÍtel de Nova Lamego,

localizado a meio caminho, entre Bafatá e a [tontei-
ra leste com a Guiné-Conacri. Lá chegámos todos,

por fim, ao quartel de Nova Lamego, janti§mos uma

ração de combate e dormimos sabe Deus como.

Estávamos em Fevereiro de 1969-

"Como a opêração tinha 10 dias de duração, quan-

do passámos por Baíatá a caminho de Nova Lame-
go deitei no corÍeio um aerograma para os meus
pais a dizer para não Íicarem preocupados com

a ausência de notícias durante aquêle período. O
aerograma eÍa muito singelo e a minha mãe des-
coníiou de algo. Desde gue eu embarcara, os meus
pais escreviam-me Íodos os dras. -RêcebeÍ notícias
de casa, guando estávamos a soÍrer toda aquda

adversidade, eÍa a coisa que melhoÍ nos saóia.
No outro dia íormou-se a gÍande coluna e largámos
para Madina do Boé. Mais uma vez, a FoÍça Aérea
tinha deslocado muitos meios parc protecção:
estavam sempre no aÍ a acompanhar a coluna dois
aviões 76, íora os helis que andavam no seu rai-
vem."Chegados ao Cheche, junto ao Rio Corubal,
encontrámo-nos com um destacamento, a nível de
gÍupo de combate, comandado pelo a/íeres Drn§.
Para a travessia do rio havia uma jangada, que

levava um carro pesado de cada vê2, O meu grupo
de combate Íoi o primeto a passar a tim de mon-
taÍ a segurança no outro lado da maÍgem. Por ali
pêssámos a nojÍe enquanto os carros da coluna iam
atravessando o rio.
"No dia seguinte lizemos a pé o percurso até

Madina do Boé. Foram 40 quilómetros. Aquela
picada parecia um cemitério de viaÍuras pesadas

militares.Até Madina havia para cima de l5 carros
destruídos por eíeito das minas. Geralmente o
carro que seguia à íÍente das colunas era chamado
o rebenta-minas: ia cfieio dê sacos de areia pan
absorverem a onda de choque provocada pela
explosão. O condutor, um voluntário, ia sentado em

cima de um saco de areia. O problema, às vezes,

era a íalta de protêcqâo daspernas.
"Ifrgo pela manhã, um T6 que nos sobÍevoava

avisa-nos que havia inimigos à kente e, portanto,

devíamos teÍ cuidado. A vegetação era pouco densa

e não havia população. Em deteminada altuía, so-
íremos um ataque de abelhas do mato. Foi terrivel.
"O alÍeres Rijo Íoi o maris massacra do.ls abeláas
não o laÍgarâm, ele bem pedia ajuda, mas ninguém
se aventurava. Mal recomposto, lá continuou. Bem

t5

Testemunho do ex-alíeres da Companhia de
Caçadores 2405, Paulo Raposo, que participou na

Operação Mabecos Bravios e Íoi testemunha do
desasÍre de Cftecâê.
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companhia em Íetirada tinha. Estas 24 horas Íoram
passadas no maior silêncio, pois o inimigo andava
porperÍo.lvo rosso rádio bem o ouviamo5 em
Írancês. No exterior e à volta de Madina do Boé,
havia vários abrigos íeitos e utilizados pelo inimi-
go para estarem mais protegidos quando lanÇavam
qualquer ataque ao aquartelamento.
"De madrugada, deram-nos ordem para íechar a

coluna que já. estava a serpenteaÍ a esúrada. ^9e a

nossa companhia Íechava a coluna, o meu grupo
de combate Íoi o ú|timo. Foi assim que a posição
de Madina do Boé Íoi abandonada.
"A progressão até ao Rio Corubal, os mesmos 40
quilómetros, loi novamente penosa, embora não

tão perigosa uma vez que íamos todos em bloco.
Recordo-me que, à vinda, a coluna tinha levantado
várias minas e, curiosamente, no tegresso, levanta-
ram-se mais umas tantas lá colocadas, entretanto,
pelo inimigo. Estacionámos na margem sul do rio
Corubal, nós e a companhia de Madina, a 1790,

durante toda a noite.

"Durante a noite, a jangada foi transportando para

a outra margem todas as viaturas, Já de madruga-
da, no dia 6 de FeveÍeiro de 1969, e passados Íodos
os carros, Íoi a noss a vez de atravessar o rio.
Como tínhamos por hábito rodar as nossas posçôes
assim que parávamos a ,lossa compa nhia pas-

sou para a írente da de Madina e o meu grupo de
combate, por sua vez, passou para a kente da minha
companhia, Com o meu grupo de combate na
írente, a companhia dirigiu-se para a jangada para
íazer a tÍavessia,A jangada já estava praticamente

cheia e só coube o meu grupo, PaIa trás íicaram
dois grupos da minha companhia (CCAÇ 2a05) e
toda a companhia de Madina (CCAÇ 1790).

"Durante a travessia aproveitámos pêrá nos
lavarmos um pouco e encher o cantil de água.

podia ter pêdido uma evacuação, mas não o íez,

Continuou no comando do seu gzupo de combate.
"À medida que o dia ia avançando, o cansaço, a

Íome e a sedê r'am dando cabo de nós,A noite co-
meçou a caiÍ e tal, como é costume em Áírica, caiu
depÍessa. Foi resÍa altura que nos começámos a
desagregar: uns paravam, oulros não. Foi assim que

começámos a enttar no quartel de Madina do Boé.

Entrávamos em peguenos gÍrupos. .9e o inimigo
andasse poÍ ali, tinha-nos apanhado à mão.

"O capitão José Aparício, que comandava a unida-
de aquartelada em Madina do Boé, íoi-nos espa-
lhando pelos abrigos, recomendando para só nos
deslocarmos entre abrigos pelas valas que por lá
havia. Como a cozinha já tinha sido desmantelada,
deram-nos apenas uma sopa gue nos soube muito
bem. Os abÍigos, onde dormimos no chão, tinham
umas aherturas muito pequenas e eram muito aba-
íados. Mais uma noite de primeira . . .

"No dia seguinte, com a luz do dia, é que nos aper-
cebemos dos pormenores daquele aquartelamen-
to. Eles viviam como toupeiras. As partes lalerais
dos abrigos tinham uns troncos de palmeiías
deitados para se protegerem quando respondiam
ao fogo em caso de ataque. Estes troncos estavam

todas queimados por cima. Nos ataques mais pro-
longados que tinham tido, e que ÍoÍam muitos, as

armas íaziam tanlo íogo e Íicavam tão quentes que
queimavam os troncos de palmeira,
"Ainda cansados e estor'rados dê ruéspera, nâo nos

deÍam dêscanso e lá nos mandaram ainda mais
para Sul, precisamente para junto da íÍonteiru,
para íazef protecção avançada. Ali passámos 24

horas, o tempo necessário para as viaturas che-
garem e serem carregadas com tudo o que a

l6
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A jangada íez várias viagens.Até que restaram
para atravessaÍ dois grupos de combate da minha
companhia e ouÍros dols da companhia de Madina,
Como ninguém quis Íicar para trás, os que estavam

do ouko lado do rio entraram juntos na jangada

para a última travessia-Aqui, tacilitou-se. Eu estava

do outro lado e assr'sÍi a Íudo-

"A jangada, ainda a poucos metos da margem,

adornou para um dos lados e atirou vários rapazes

à água. Por Íalta depesodeum dos lados, a janga-

da adornou de repente para o outro lado atirando

mais uns tantos à água. Depois disto, a jangada

ficou fieio submersa,A meu lado estava um major
que deitou as mãos à cabêqa e disse: "Deus meu!",

Como não vi ninguém a gritar ou a esbracejar,

pensei para mim que talvez se tivessem aÍogado
um ou dois rapazes.

"A jangada que estava de rcserva, foi por duas ve-
zes buscar o pessoal- No Cheche, estavam no chão

dois helis que levantaram vôo mas nada podiam
fazer para ajudar. Uma vez íormadas as companhias,
é que demos conta da extensão da tÍagédia:45 ho-
mens de ambas as companftr?s desap atêcidos. Com

as boÍas, o peso da s cartucheiÍas, das granadas e,

ainda, a responsabilidade de não perder âs ê.rmás,

aqueles Íapazês à medida que iam entrando na

água iam logo pan o fundo agarrando-se llrs aos

outÍos. Um dos Íapazes da nossa companhia estava

em França a trabalhar e regressara a Portugal só
para cumprir o seu devet-Ali íicou".
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